Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso

A Diligência
Louvado seja Allah, o Senhor do Universo. Que Allah abençoe e dê paz, ao Profeta Mohammad, bem como aos seus familiares, seus companheiros e seus seguidores até o Dia do Juízo Final.

Allah, Ta’ála disse no seu Livro Sagrado: “Quanto àqueles que diligenciam por Nossa causa, encaminhá-los-emos pela Nossa senda. Sabei que Allah está com os benfeitores.” (29:69). Um versículo do Livro de Allah que fala da virtude da diligência, pois é um meio de se obter a satisfação de Allah, exaltado seja. Ahmad Ibn Abi Al Hawári disse, baseado em Al Abbás al Hamdáni a respeito da explicação desse versículo: “Aqueles que agem dessa forma serão encaminhados para aquilo que desconhecem.” Ibn Al Kaiyem (Rahamahullah) disse: “Allah, Ta’ála, vinculou a orientação à diligência, pois os mais orientados são os que mais diligenciam. Certamente, a diligência maior é a de auto-conquista, a diligência contra as paixões, contra o demônio, contra as atrações do mundo. Quem se diligenciar por essas quatro coisas pela causa de Allah Ele o orientará pelo caminho de Sua satisfação que conduz ao Seu Paraíso. Quem abandonar a diligência perderá a orientação na proporção do abandono da diligência.”
Junaid (Rahamahullah) disse, explicando o versículo: “Aqueles que diligenciam contra suas paixões com o arrependimento, iremos encaminhá-los para o caminho da sinceridade. Só conseguem combater o inimigo manifestamente quem combatê-lo ocultamente. Quem for ajudado contra as paixões será ajudado contra seu inimigo, e quem cujas paixões forem ajudadas contra ele seu inimigo será ajudado contra ele.”

Ibn Al Mubárak disse a respeito do versículo “Combatei com disciplina e sinceridade pela causa de Allah” que é o empenho pela auto-conquista e contra as paixões.” Por isso, os sábios dividiram a diligência em quatro partes: Pela auto-conquista, contra o Demônio, contra os incrédulos e contra os negativos.
Os sábios consideram o empenho pela auto-conquista é mais importante do que contra os incrédulos. Ibn Al Jauzi (Rahamahullah) disse: “Fique sabendo que o empenho pela auto-conquista é mais importante do que lutar contra os inimigos, porque a alma é amada e o que ela deseja é amado, porque ela só deseja o que almeja.”

O Rassulullah (S) disse: “O combatente é quem se empenhar em auto-conquistar na obediência a Allah. O migrante é aquele que abandona o que Allh proibiu.” (Tradição narrada por Ahmad). O empenho pela auto-conquista é o pedir contas à alma e contrariá-la. Allah, Ta’ála, diz: “Que será venturoso quem a (a alma) purificar, e desventurado quem a corromper.” (91:9-10).

O Rassulullah (S) disse: “O generoso é aquele que restringir a sua alma e agir para após a morte. O avarento é quem seguir as suas paixões e tem esperança no perdão de Allah.” (Ahmad).

Omar Ibn Al Khattab (R) disse: “Peçam contas a vocês mesmos antes de serem julgados e avaliam a vocês mesmos antes de serem avaliados.”

O empenho pela auto-conquista é o meio de nos aproximarmos de Allah e obter a satisfação d’Ele. Anãs (R) relatou que o Profeta (S) disse, no hadice Cudsi: “Se o servo se aproximar de Mim um palmo, aproximar-Me-ei dele um braço. Se se aproximar um braço, aproximar-Me-ei dele dois. Se vir a Mim andando, irei até ele correndo.”  (Tradição narrada por Bukhári).

O Profeta (S) nos legou o exemplo do empenho pela auto-conquista e o levar a alma à obediência e à adoração de Allah. Ele costumava orar durante a noite tanto que muitos não conseguiam fazer. Ele o fazia para obter a satisfação de Allah. Huzaifa Ibn Yaman (R) relatou: “Uma noite juntei-me ao Profeta (S) na oração. Ele iniciou a recitação da Surata Al Bácara (A Vaca). Pensei que ele fosse fazer o movimento de inclinação (rukú’) depois de recitar cem versículos, porém ele continuou a recitação. Então pensei que ele pudesse completar a recitação da Surata em uma raka (inclinação), mas ele continuou a recitação e começou recitar a Surata de Ál Imran e complementou com a Surata das Mulheres. Sua recitação era clara e compassada. Se recitava um versículo que continha glorificação a Deus, ele O glorificava; onde a súplica era mencionada, ele suplicava, e onde era mencionado para se pedir proteção, ele o fazia. Então, ele efetuou o rukú’ (inclinação) e começou repetir: ‘Glorificado seja o meu Senhor, o Ingente’, e seu rukú’ durou quase o tanto quanto a posição  de quiam (em pé). Então ele recitou: ‘Deus ouve a quem O louva. Ó meu Senhor, louvado sejas!, e ficou em pé durante quase o tempo de seu rukú’. Ele, então, se abaixou para a prostração (sajda), e recitou: ‘Glorificado seja o meu Senhor, o Altíssimo.’ E sua prostração durou tanto quanto o seu quiam (a posição em pé).” (Musslim).

Esse é o empenho. Combater as paixões, a alma e permanecer entre as Mãos de Allah, pedindo a Sua satisfação, Seu perdão e Sua indulgência.

O empenhar-se pela auto-conquista e a aproximação de Allah com as adorações é um dos meios do ingresso no Paraíso.

Ibn Farás, Rabi’a Ibn Caab al Asslami, o atendente do Rassulullah (S) relatou: “Eu costumava passar a noite na companhia do Profeta (S), para lhe fornecer água para a ablução e toalete. Num dia, ele me disse: ‘Pede-me o que desejas!’ Eu disse: Solicito a tua companhia no Paraíso! Ele disse: ‘Algo mais!’ Eu disse: Apenas a tua companhia! Ele disse: ‘Então ajuda-me por meio de multiplicares tuas prostrações na oração!’” (Musslim).

É dever do servo pedir sempre ao seu Senhor a orientação e confiar n’Ele em tudo. “Abu Zar Jundob (R) relatou que do Profeta (S), transmitiu palavras de Deus, Altíssimo, que diziam: “Ó servos Meus, eis que proibi a injustiça a Mim Mesmo, e a declarei proibida para vós e entre vós, portanto, não cometais injustiça uns com os outros! Ó servos Meus, todos vos encontrais desencaminhados, exceto aquele a quem Eu guio. Assim, implorai por Minha diretriz, e Eu vos guiarei. Ó servos Meus, todos vós estais famintos, exceto a quem Eu alimento. Assim, implorai para que Eu vos alimente, e vos alimentarei. Ó servos Meus, todos vos encontrareis despidos, exceto a quem Eu visto. Assim, implorai para que vos vista, e vos vestirei. Ó servos Meus, cometeis faltas, noites e dias seguidos, e Eu vos perdôo todos os pecados. Assim, implorai o perdão, e vos perdoarei. Ó servos Meus, jamais lograreis prejudicar-Me, por assim dizer, nem tampouco beneficiar-Me, por assim dizer. Ó servos Meus, se o primeiro e o último de vós, gênios e humanos, tivessem o coração mais devoto, isso em nada aumentaria o Meu Reino. Ó servos Meus, ainda que o primeiro e o último de vós, humanos e gênios, se reunissem num mesmo lugar, e Me pedissem, e Eu concedesse a cada um o seu anseio, isso não diminuiria o que tenho, mais do que uma agulha diminuiria a água do mar se nele fosse introduzida. Ó servos Meus, são as vossas obras que computo, e logo vos compensarei por elas! Aquele que achar boa a recompensa, que louve a Deus. Porém, aquele que achar o contrário, que não culpe a ninguém, mas a si mesmo.” (Musslim)

Peço a Allah que nos recompense pelo nosso empenho e que nos agracie com a fé.
Que Allah abençoe a todos. Amém.
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